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    Dedicamos este livro a


    Humberto Maturana, neurobiólogo chileno, crítico do realismo matemático, um dos estudiosos do pensamento sistêmico, criador da teoria da autopoiese e da biologia do conhecer, com Francisco Varela (1946-2001), cuja parceria ficou conhecida como Escola de Santiago (1928-2021). Meu mestre, orientador e presença constante. Muito obrigado pelas longas horas de convivência e inspiração.


    Aos mais de 800 designers organizacionais que confiaram na proposta e no propósito, e se entregaram a esta jornada de Formação em Design Organizacional. Estão nos ajudando a mudar o mundo, ao tornarem suas organizações mais conscientes.


    E às novas gerações de designers, que têm um papel importantíssimo na reconstrução de um mundo melhor.

  


  
    À medida que o século 21 se desdobra, torna-se cada vez mais evidente que os principais problemas do nosso tempo – energia, meio ambiente, mudanças climáticas, segurança alimentar e financeira – não podem ser compreendidos isoladamente. São problemas sistêmicos, e isso significa que todos eles estão interconectados e são interdependentes. Em última análise, esses problemas precisam ser considerados como facetas diferentes de uma única crise, que é, em grande medida, uma crise de percepção. Ela deriva do fato de que a maioria das pessoas em nossa sociedade moderna, em especial nossas grandes instituições sociais, apoia os conceitos de uma visão de mundo obsoleta, uma percepção inadequada da realidade para lidar com o nosso mundo superpovoado e globalmente interconectado.


    Fritjof Capra
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    MARCO ORNELLAS


    Este livro trata dos principais problemas do nosso tempo, que, como fala o físico e escritor Fritjof Capra, não podem ser compreendidos de forma isolada e desconectada.1 É preciso olhar todas as facetas, todos os lados da história, reconhecer diferentes perspectivas e, principalmente, colocar luz, ar e consciência, como forma de construirmos ambientes livres de doenças e das patologias presentes no mundo corporativo.


    Evidente que há vários caminhos para isso, várias portas, todas diferentes, mas que dão no mesmo lugar. Como sugere a música Portas, de Marisa Monte, Arnaldo Antunes e Dadi, precisamos “ventilar esse corredor”.2


    Precisamos ventilar os corredores para livrar nossas empresas do forte exercício do poder, da gestão baseada no medo, do foco no curto prazo e dos sistemas que prosperam e enriquecem no caos, convidando-as a seguir pelo caminho da autogestão, da integralidade e da evolução. Em outras palavras, para se tornarem organizações mais humanas e conscientes.


    Foi assim a nossa jornada, nascida em setembro de 2021, em um acaso mágico em que Ian, Piazza e Gilberto fomentaram a produção de ideias e ensaios na direção do que tratamos na Formação em Design Organizacional. Da ideia, fomos às conversas. Com a aceitação e o envolvimento, o projeto começou a tomar forma e se constituiu no Ensaios para uma organização consciente, com novos parceiros se juntando a essa lista.


    Consciência tem a ver com o conceito do Tao, porque tudo está impregnado de vida em oposição às patologias, à burocracia, ao estresse, à exaustão, ao ressentimento, à competição e à rivalidade.


    Foi assim essa experiência de juntar pensadores em ensaios, em uma construção coletiva – os aprendizados e os insights, a dificuldade de síntese e de fechar algo que é dinâmico estiveram sempre presentes. A obra está viva, de setembro de 2021 aos dias de hoje – abril de 2022. Transforma-se a cada dia. Novas ideias surgem na perspectiva de integrar diferentes visões e trazer para você um universo mais amplo, composto pelo design organizacional e o mundo das organizações.


    Nessa direção, eu, Marco Ornellas, como coordenador e curador, começo a agradecer esse enorme grupo de pessoas, amigos que iluminaram e ajudaram a tornar esta obra realidade.


    Muito obrigado, Ana Luiza Chiabi, Andy Barbosa, Carlos Piazza, Davi Gabriel, Debora Gaudencio, Denise Eler, Fabiana Dutra, Gilberto Shinyashiki, Graziela Merlina, Gui Rangel, Ian Macdonald, Jose Marcos da Silva, JP Coutinho, Liliana Loureiro, Olavo Pereira Oliveira, Patrick Schneider, Pedro Paro, Ravi Resck, Rosa Alegria e Simone Souza.


    Meus agradecimentos, também, aos designers Camila Dantas, Daniella Bonança e Luciana Lessa, que se permitiram compartilhar suas histórias pessoais de como o design entrou e segue em suas vidas.


    Quero agradecer a José Netho, Luiz Fernando Coelho e Fábio Brandi Torres, e a todos que, direta ou indiretamente, participaram e contribuíram para esta obra, e a você que adquiriu este livro antecipadamente, confiando na gente e apoiando nosso esforço para viabilizar esta produção. Fizemos um trabalho colaborativo em todas as suas etapas. Vivemos o que ensaiamos.


    Um agradecimento especial à Tatiane R. Lima, por mais essa parceria, me ajudando a dar ordem aos ensaios, na articulação das ideias e na revisão do material.


    Obrigado, Liliana Loureiro, por seu apoio incondicional e sua contribuição, não só com o lindo ensaio que escreveu, mas por todo o design gráfico. Cada toque e ideia sua tornaram este livro mais lindo, mais impactante e mais acessível ao leitor.


    Obrigado, Lizandra Magon de Almeida e todo time da Editora Jandaíra por dar forma, viabilizar este projeto e colocar esta obra em pé.


    Agradecimento carinhoso a Daniela Garcia, diretora geral do Instituto Capitalismo Consciente Brasil (ICCB), que nos presenteou com o lindo texto do prefácio e, de maneira muito generosa, carinhosa e desprendida, fez a ponte com Raj Sisodia.


    E, finalmente, nosso agradecimento especial, em nome de todos os autores, a Raj Sisodia, pela disponibilidade e generosidade que nos brindou, com uma conversa deliciosa, rica de ideias e cheia de inspiração.
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    DANIELA GARCIA


    Cresci entre profissionais que decidiram dedicar suas vidas ao desenvolvimento humano. Eram executivos e, num determinado momento, deixaram seus postos e decidiram mudar de lado. Passaram a olhar de fora dos limites da empresa o humano dentro dela.


    Naquela ocasião, os territórios empresariais eram bem definidos: ou você estava dentro ou estava fora. Não havia meio termo. A empresa era um feudo fechado, limitado e complexo, orientado por regras próprias. Assim como no passado, as relações com o mundo externo aconteciam apenas no entorno dos seus muros, considerando apenas comércio, poucas trocas e entregas de matérias-primas.


    Quem estava dentro tinha o privilégio do emprego, mas seguia regras rígidas: de conduta, de comportamento, de hierarquia. Tudo era vertical. Eram as empresas que cuidavam das carreiras de seus colaboradores (na época, chamávamos de funcionários) e determinavam padrões de benefícios, acesso e flexibilidade. Treinamento e desenvolvimento começavam a ser as tendências do momento.


    Quem tinha emprego tinha tudo – incluindo sonhos e futuro.


    A tecnologia acelerou as mudanças e fez os muros caírem. Dentro e fora da empresa.


    Tecnologia acelera mudanças de comunicação, que, por sua vez, aceleram mudanças de comportamento, que mudam cultura e sociedade.


    Os departamentos internos das organizações precisaram se adaptar à tecnologia. Colaboradores passaram a se relacionar de forma diferente com a informação e com os processos e, se comportamento muda, a cultura muda.


    Do lado de fora dos muros, consumidores passam a falar com suas marcas e sobre as suas marcas. Se a tecnologia muda a sociedade, muda as empresas. E elas entraram numa nova era em que reputação, influência e autoridade exigiam um novo tom e uma nova narrativa.


    Mudanças de comportamento acontecem depois de momentos de reflexão e consciência.


    Vivemos um momento de transição geral. Todos e todas querem transacionar. Tudo está em absoluta mudança e somos levados a desejar a mesma transição. Transição que não é só passagem, que não é só mudança, que pressupõe transformação.


    Hoje as empresas não são mais feudos responsáveis pela vida de seus colaboradores; são (e precisam ser) ambientes seguros de crescimento e acolhimento, onde as pessoas decidem aportar seu capital intelectual. O corpo de colaboradores é tão fluido quanto as decisões humanas pautadas por valores e amor. A empresa é tão sólida quanto a profundidade das relações que gera com seus stakeholders.


    As exigências da vida tecnológica são incrivelmente mais próximas da humanidade do que percebemos.


    Na era da tecnologia, somos nós quem decidimos que informações procurar, que dados avaliar, que decisões tomar, que rumos focar. Planejamos, criamos, executamos, avaliamos e decidimos. Escolhemos o que estudar, quais conteúdos absorver, que decisões tomar. Reavaliamos nossa vida profissional entre estar junto a uma marca ou empreender; e se formos empreender, por qual canal desejamos iniciar. Tudo depende de nós. Tudo é decisão humana, escolha, ação e reação. No mundo do antes, a empresa fazia as reflexões por nós e nós executávamos.


    Quando fui convidada a escrever este prefácio, além de me sentir honrada com a missão, me desafiei a revisitar muitos conteúdos sobre a nova sociedade, as novas relações humanas, para entender como percebi (e vivi) a mudança da cultura nas últimas três décadas. Por isso comecei o texto falando daqueles profissionais que saíram do mundo corporativo e fizeram do desenvolvimento humano seu foco, há mais de 35 anos.


    Em meio a esse mundo de transições, novas escolhas e muita tecnologia, a sociedade mudando e as empresas acelerando suas transformações, os profissionais ligados ao desenvolvimento humano sempre foram um porto seguro a quem recorrer. Eram eles que conseguiam furar o cerco das empresas e, de alguma forma, orientar quem estava dentro dos muros. Foram eles que introduziram as primeiras tendências em treinamento e desenvolvimento, que passaram a falar de comportamentos e cultura organizacional. Eles foram pioneiros e incentivadores. Luz.


    O corpo de escritores deste livro é, da mesma forma, um conjunto de olhares atentos e orientados para o futuro. Pessoas que nos trazem novos ingredientes e conteúdo para mergulharmos de cabeça num novo olhar para as organizações e para o nosso próprio desenvolvimento. E nada mais encantador do que conhecermos a nós mesmos para nos prepararmos para mudar o nosso entorno.


    Quando mudamos de patamar de consciência, acessamos uma parte de nós incrivelmente cheia de entusiasmo e de energia, capaz de mudar tudo. E mudamos vida, trabalho, carreira e empresas, claro.


    É quando o ser humano toma consciência de seu poder de tração, tornando-se a própria luz que ilumina o seu caminho.


    A vida é um eterno ciclo de estar atento – observar – conscientizar – escolher um novo objetivo – criar o caminho – executar – medir e, de novo, estar atento. Somos o tempo circulando, somos sistema, coletivo e colaboração. Somos informação, dados e a inteligência da seleção dos dados. Somos grupo, cultura, sociedade. Somos o próprio tempo.


    Enquanto nos propusermos a olhar o novo com curiosidade, abrir nossos corações para a chegada de mais luz e entregar novo conhecimento ao grupo, estaremos circulando e transicionando neste mundo. E essa circulação de pensamentos só pode gerar mais abundância, mais prosperidade e mais riqueza.


    Convido a todos a lerem cada um dos ensaios, que trazem, acima de tudo, muita luz ao novo, ao humano e à geração de um novo mindset de colaboração.


    Com carinho,


    Daniela Garcia
CEO do Instituto Capitalismo Consciente Brasil, maio de 2022
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    ENTREVISTA COM RAJ SISODIA


    O nome de Raj Sisodia surgiu no fim de março, quando a produção deste livro já entrava em fase final. Tê-lo em nossas páginas era um sonho – afinal, sendo um dos fundadores do movimento Capitalismo Consciente, suas ideias convergem com muito do que apresentamos neste livro.


    Sisodia nasceu na Índia, mas cresceu entre Barbados, Estados Unidos e Canadá. Formado em engenharia elétrica, enveredou pelo marketing e se tornou mestre em política de mercado e negócios pela Universidade de Columbia. A vida acadêmica o colocou em uma perspectiva privilegiada para identificar as mazelas e as virtudes do mundo dos negócios. Sua curiosidade o fez questionar a existência de presentes diferentes na esperança de identificar futuros (mais) desejáveis.


    O convite foi seguido por uma breve troca de e-mails: Sisodia não tinha tempo para escrever um ensaio, mas logo se disponibilizou a uma entrevista, cujo conteúdo poderia ser aproveitado da forma como achássemos mais conveniente. O desafio foi levado a cabo no dia 3 de maio, às 11 horas, horário de Brasil.


    Ingressei nessa conversa crente de que o que ouviria era precioso demais para editá-lo em um texto. Expor a íntegra desse bate-papo torna possível captar a essência do entrevistado, bem como de suas percepções, ideias e ideais.


    Sisodia faz uma grande fotografia do que acontece hoje, dentro e fora do mundo dos negócios. Anuncia, que apesar das tempestades, há diferentes caminhos possíveis para um futuro que já se faz presente. Participaram do papo, além de mim, meu colega Gilberto Shinyashiki e a editora Lizandra Magon de Almeida. E, assim, aquela manhã ficou mais ensolarada.


    
      Já se passaram quase 15 anos desde que você começou a estudar o que hoje é conhecido como Capitalismo Consciente. Como percebe a evolução do movimento e quais mudanças ainda são necessárias?


      Nosso movimento teve início em 2008, sendo que três anos antes eu iniciei a minha pesquisa. Quando tivemos nossa primeira conferência, uma crise financeira estava acontecendo.3 De lá para cá, eu diria que o mundo mudou bastante. O pensamento em torno do capitalismo, incluindo o seu papel na sociedade, evoluiu para o nosso paradigma, aquilo de que falávamos quando começamos. Naquela época, a motivação financeira era o único propósito. Pensar em todas as partes interessadas também não era algo amplamente praticado, assim como a liderança consciente e a cultura não eram tão enfatizadas. Eu diria que, se você olhar para onde estamos hoje no mundo, houve muitos, muitos movimentos que trouxeram o pensamento nessa direção.

    


    
      Você enxerga um ponto de virada?


      Sim, em 2019, nós começamos a ver um ponto de inflexão, com a Business Roundtable, nos EUA, mudando sua declaração.4 Tenho certeza de que a redefinição de propósito tem criação de valor de longo prazo para todos os stakeholders e para cada empresa. Eles estão adotando a nossa língua. Se você olhar para a declaração de Davos, em janeiro de 2020,5 pouco antes da pandemia; ou se você olhar para os maiores gestores de dinheiro do mundo, especialmente a BlackRock, liderada por Larry Fink… Nos últimos cinco anos, ele tem se dirigido muitas vezes aos CEOs de empresas de capital aberto nos Estados Unidos com a linguagem do Capitalismo Consciente, basicamente adotando esses princípios.6 Então, se você olhar para o rápido crescimento do conceito de ESG,7 também no Brasil, tenho certeza de que são questões que se tornaram muito proeminentes na agenda das empresas. Isso também faz parte do Capitalismo Consciente. Esses são alguns dos elementos-chave, alguns dos principais stakeholders. Logo, eu diria que o paradigma está definitivamente mudando. Essas ideias soavam como radicais há 15, 14 anos, enquanto hoje, cada vez mais, elas fazem parte do dia a dia, pois mais e mais pessoas estão se voltando para isso – e não estamos sozinhos, há outros movimentos, como o Sistema B, indo nessa mesma direção. Sinto que estamos chegando a esse ponto de inflexão.

    


    
      É possível demarcar na história quando o Capitalismo se desviou e exacerbou o valor do acionista em detrimento de todos os outros stakeholders?


      Acho que estamos chegando ao fim desse capítulo, que começou em 1970 e realmente decolou na década seguinte, quando Jack Welch se tornou o CEO da General Electric. Ele colocou o valor dos acionistas acima de tudo, usando táticas muito agressivas, incluindo redução, demissão, muitas aquisições e alto volume de negócios. Ele fez mil aquisições em 20 anos, e tudo se resumia a finanças. A GE Capital estava no comando de tudo. Ele foi bem-sucedido por um período, tornando-se o paradigma. Todos começaram a dizer “Oh, meu Deus, Jack Welch encontrou a fórmula!”. E, então, as empresas americanas começaram a seguir esse manual, especialmente nos anos 1980 e 90, que foram os 20 anos em que ele foi CEO. Jack Welch tornou-se o herói, todos realmente queriam imitá-lo8.


      Esse modelo trouxe muito lucro para os acionistas por um tempo, causando imenso sofrimento, com a demissão de centenas de milhares de pessoas, a devastação de muitas comunidades e muitos prejuízos ao meio ambiente. Números foram manipulados, de alguma forma, a partir da ação da GE Capital. Quando ele se aposentou, a holding já tinha se tornado a empresa mais valiosa do mundo.9 Mas, ao longo dos anos seguintes, ela desmoronou, porque não era uma criação de valor real, não havia inovação. Ele tirou todo o investimento de inovação, focando apenas nos números – ações, ações, preço, aumento, lucro trimestral etc.. Os seus protegidos, pessoas que trabalharam com ele, tornaram-se CEOs de talvez 20 ou 30 outras grandes empresas americanas, como Boeing, 3M, McDonnell Douglas, Home Depot e muitas outras. E todos aplicaram exatamente a mesma fórmula: usando dinheiro para comprar de volta as ações, inflando artificialmente o preço delas, sem criar nenhum valor adicional, o que só beneficia seus acionistas e executivos, que se tornaram muito ricos por isso. Eles destruíram a empresa ao não investir no futuro de uma empresa que era conhecida pela inovação.10 Esse foi o paradigma e acho que está começando a chegar ao fim.

    


    
      
É uma boa notícia, já que, como disse, houve uma evolução desde a criação do Capitalismo Consciente em 2008.


      Naquela época, tivemos uma crise financeira; temos, agora, um conjunto catastrófico de crises globais – não apenas pandemia, mas as mudanças climáticas, a desigualdade de renda, a ascensão de movimentos populistas, a agitação social. Tudo isso deixa muito claro que, a menos que os negócios mudem urgentemente, não teremos futuro neste planeta. Há um senso de urgência muito maior, mas já sabemos que caminho tomar, sabemos o que temos que fazer. Para isso, é preciso adotar uma mentalidade de stakeholder. Temos que ter um propósito além do lucro. Temos que incluir o meio ambiente e a sociedade como partes interessadas. Temos que ter líderes apaixonados por esses temas, não apenas focados em ficar ricos e acumular poder. E, como eu disse, eu uso a GE Capital como um exemplo da corrupção do sistema, sei o que vivemos nos últimos 40 a 50 anos, mas acho que estamos saindo dessa.

    


    
      No começo do século passado, as teorias sociais de Elton Mayo e McGregor enfatizavam a importância das pessoas nas organizações. Como essas teorias influenciaram o seu trabalho?


      Se você voltar aos anos 40, 50 e 60, nos EUA, houve de alguma forma uma era de ouro do Capitalismo, com empresas aplicando algumas dessas teorias que você fala. Eram mais orientadas às partes interessadas. Elas se importavam com os empregados e eles eram bem pagos, bem tratados. Eram comunidades que investiram no futuro, na inovação. Acho que perdemos isso de vista. Houve um período em que isso realmente começou a mudar. Com Milton Friedman, em 1970, com o seu ensaio;11 e Michael Jensen e William Meckling, com Agency Theory, em 1976.12 Foi criada uma base conceitual e teórica para justificar um foco muito estreito nos negócios, apenas sobre lucros e acionistas, o que é muito, muito, limitado. Isso foi, então, legitimado por Jack Welch, que colocou em prática essa mentalidade. O resto é história. Não afirmamos que o Capitalismo Consciente é uma coisa nova no planeta. Tivemos empresas assim, ainda no século 19, como a Tata, na Índia.13 Desde o primeiro dia, eles já tinham uma mentalidade de que existimos para servir a sociedade, que temos que ser bons cidadãos e criar valor para todos. E esse é realmente o nosso papel: sermos administradores desse capital que é a vida das pessoas.

    


    
      Então já houve outro momento em que as empresas atendiam a valores relacionados ao que hoje chamamos de Capitalismo Consciente?


      Acho que houve bolsões desse pensamento. Definitivamente, tivemos pensadores que foram pioneiros em sua época, e havia empresas, incluindo a General Electric e muitas outras grandes empresas americanas, que realmente se orgulhavam do que faziam pelas pessoas e pela sociedade. A mentalidade de stakeholder já existiu por um tempo, em alguns lugares, como a que criou a grande classe média dos Estados Unidos e também enormes avanços tecnológicos. Então, nós precisamos ter uma versão disso, mas atualizada, com um senso maior de propósito, algo de que não se falava, e uma ênfase maior em um tipo diferente de liderança, não mais de comando e controle, com uma abordagem paternalista.

    


    
      O que despertou sua atenção para isso ao longo da sua trajetória?


      Eu entrei no programa de doutorado em 1981, o mesmo ano em que Jack Welch se tornou CEO, ou um pouco antes de ele se tornar tão famoso. Esse foi o início do que viria a ser conhecido como a década da ganância. No filme Wall Street – Poder e cobiça, de 1987, há esse famoso discurso, de que a ganância é boa, é a ganância que faz o mundo girar. E houve uma celebração de tudo isso. Ao entrar em um programa de doutorado naquela época, eu, pela minha natureza, não achei nada disso inspirador; achei deprimente, porque nos ensinavam basicamente a focar em uma única coisa, a ganhar o máximo de dinheiro possível. As pessoas no marketing, que é o meu campo, trabalhavam para fazer todos comprarem o máximo possível. Não se falava muito sobre o impacto na vida e na saúde; na sociedade; no planeta. Nada disso realmente importava; era tudo sobre maximizar o lucro e a participação de mercado. Eu vi toda a loucura que acompanhava isso: a quantidade de marketing, o barulho, o hype, a excitação, os cupons, o lixo eletrônico, os anúncios em todos os lugares. O americano médio estava sendo exposto a 2 mil anúncios por dia e 99% disso não era sequer percebido. As cartas chegavam à sua caixa de correio e iam direto para o lixo. Era um desperdício! Eu estava frustrado, não me sentia inspirado, mas envergonhado de ser professor de marketing, porque achava que não estava agregando valor ao mundo. Não sabia mais o que fazer.

    


    
      E como encontrou uma solução?


      Por causa dessa infelicidade e frustração, eu fiz perguntas. Primeiro, pesquisei o problema e escrevi muito sobre problemas éticos, desperdício, ineficiência; impacto negativo na vida das pessoas e na sociedade, como obesidade, diabetes, o uso dos corpos das mulheres para vender produtos e o que isso faz com a psicologia de meninas jovens, o que traz de distúrbios alimentares e depressão, além de muitas outras consequências negativas. Isso me fez parar para pensar se não havia outra forma, se tínhamos que gastar todo esse dinheiro e fazer todas essas coisas, usando as pessoas, empregados ou clientes, apenas para ganhar dinheiro, com tantos efeitos negativos.


      E isso me levou a buscar soluções. Minha intenção era pensar em excelência no marketing sob um novo ponto de vista, e essa pesquisa se tornou o livro Firms of Endearment [publicado no Brasil como Empresas Humanizadas]. Eu estava investigando companhias amadas por seus clientes, aquelas pelas quais as pessoas se sentiam tão conectadas que não era necessário fazer um investimento enorme de marketing. Você não precisa de anúncios e cupons para fazer com que os clientes te amem. Que empresas são essas e o que podemos aprender com elas? Foi o que me levou a descobrir uma mentalidade diferente, com organizações que se importam com seus clientes, funcionários, comunidades, fornecedores e, por isso, todos se tornam stakeholders. O que as fez funcionar foi o senso de propósito e valores alinhados a todos. Todos estão do mesmo lado da mesa e todos querem ver essa empresa ter sucesso. Por outro lado, se a mentalidade é quanto posso ganhar?, todos os lados querem maximizar o lucro. Funcionário quer maximizar salário e minimizar quantidade de trabalho; cliente quer o menor preço; investidor quer a maior margem; e a sociedade quer os impostos mais altos. Quando você tem propósito e valores, todo mundo quer contribuir e se tornar parte da mesma equipe, estar do mesmo lado. Foi o que me levou a descobrir esse modelo, algo que se alinhava com a minha natureza.

    


    
      
É uma mudança de mentalidade e tanto.


      O mundo é muito militarista: pensamos em destruir a concorrência, os negócios são desenhados a partir de uma perspectiva de guerra. Mesmo que a minha mentalidade fosse muito mais pacífica e buscasse harmonia, achava que as empresas que tentassem ser assim seriam destruídas. Afinal, era um mundo onde o homem é o lobo do homem; onde, diziam, só os paranoicos poderiam sobreviver. E eu acreditei nisso por muito tempo. Somente quando eu estudei essas empresas, as que têm a afeição de todos, e fiz a análise financeira delas, é que percebi que esses bons líderes, essas boas companhias, estavam pagando bem, investindo no meio ambiente e em suas comunidades, pagando impostos. Eu esperava que não estivessem lucrando muito, já que estavam gastando em todas essas outras áreas, mas descobri que eles tinham bons resultados no mercado. Esse foi o primeiro grande sinal de que uma empresa amorosa ou humanizada, que se preocupa com as pessoas e o planeta, tem, na verdade, uma tremenda vantagem competitiva. Algumas delas são mais fortes, mais resistentes, duram muito mais tempo porque as pessoas amam essas empresas. E, se estão em dificuldades, elas são ajudadas nesses momentos. Isso se tornou para mim quase como uma validação pessoal de que a minha maneira de pensar não era impraticável ou irreal, que, de fato, isso não só é possível, mas também é algo realmente desejável para muitas, muitas pessoas.

    


    
      
Você se realizou com essa descoberta.


      Eu sabia que isso importava para mim, porque, enquanto eu estava escrevendo algumas das histórias dessas empresas, eu passei pela experiência de chorar de alegria. Muitas vezes, no meu trabalho, eu tinha me sentido frustrado e infeliz, às vezes desapontado. Chorar lágrimas de alegria, por causa do seu trabalho, lhe diz algo sobre a sua própria alma, pois ela está se conectando ao que você faz. Naquele momento, eu descobri o meu propósito – e era isso queria e quero fazer para o resto da minha vida.

    


    
      Qual é o seu propósito?


      O meu propósito é trazer coração, cura, alma e coragem para os negócios e a liderança, para que possamos construir um mundo melhor para todos – tem que funcionar para todos, não apenas para algumas pessoas. O nosso sistema atual é bom para alguns bilionários, mas precisa ser bom para bilhões de pessoas. E eu tive uma percepção interessante, em um trabalho com coach, em 2018. Após contar a minha história de trabalho e, depois, com os livros Empresas Humanizadas e Capitalismo Consciente, falei também sobre a minha formação e a minha cultura; da relação com o meu pai, que é uma figura paterna muito dura, patriarcal, e com o meu avô, que era ainda mais rigoroso. Apesar da cultura de guerreiros feudais, a minha natureza era mais como a de minha mãe, não como a de meu pai. Ele esteve ausente por sete anos da minha vida, então foi realmente ela quem me moldou e me criou. Quando comecei a trabalhar, inicialmente era tudo sobre ganhar dinheiro e poder, que é a energia do meu pai. Em 2018, quando fiz 60 anos, essa pessoa (coach) me disse: Você percebe que passou 45 anos da sua vida tentando impressionar o seu pai? E que agora passou os últimos 15 anos honrando a sua mãe com o seu trabalho?

    


    
      
A energia do feminino e do masculino presente e reverberando em nossas vidas, nas nossas organizações e sistemas.


      E isso não significa que não precisamos de energia paterna. Precisamos de força nos sistemas estruturais, mas também precisamos de compaixão, empatia e amor, assim como inclusão, carinho e perdão. Porque, sem isso, o mundo torna-se cruel, é matar ou morrer. Acho que essa foi a minha jornada nesta vida – foi trazer esse equilíbrio. E eu tive que experimentar muitas dessas coisas mais difíceis, para que 30 ou 40 anos depois, eu pudesse escrever um livro sobre esse lado feminino.14 Eu sinto que cada um de nós é um instrumento de algo que está procurando emergir no mundo. E, se observarmos nossa própria essência e conectá-la à nossa alma, então, em última análise, podemos encontrar aquilo que deve vir através de nós. Cada um de nós é como um receptor de rádio.

    


    
      Uma sociedade de cultura feminina é mais efetiva para o crescimento do Capitalismo Consciente?


      Sempre tivemos um mundo, com todas as suas instituições, governos, negócios, famílias e a sociedade em geral dominados pela energia masculina e pelos homens. O fato é que os humanos são igualmente compostos pelo feminino e pelo masculino. Mesmo dentro de cada pessoa, seja você um homem ou uma mulher, você tem tanto um lado, como o outro. Como Carl Jung disse, todo homem tem uma mulher interior e toda mulher tem um homem interior.15 Agora, na sociedade, suprimimos a energia feminina, assim como suprimimos as mulheres. O que eu estou defendendo é um equilíbrio e a integração necessária para nos tornarmos completos. Somos seres humanos pela metade, mesmo as mulheres. Quando elas entram nos negócios e se tornam líderes, são forçadas, de certa forma, a agirem como homens. Elas não podem mostrar suas emoções ou suas vulnerabilidades para não serem consideradas fracas. Acho que o que estamos descobrindo agora é que essa é uma falsa narrativa, somos capazes de compaixão e empatia muito mais do que qualquer outra espécie. Como Martin Luther King disse: temos que ser duros e ter bom coração,16 mas nós achamos que é preciso escolher entre essas alternativas. Essa é a polarização. Achamos que temos que ser de uma forma ou de outra, mas não – é um pouco disso e um pouco daquilo.

    


    
      
Ou seja, não precisamos mudar radicalmente.


      Seria, também, um erro terrível dizer que tivemos um mundo dominado por homens e pela energia masculina e, agora, precisamos mudar para um mundo exclusivamente de energia feminina. Isso seria terrível. Eu me lembro de um livro da escritora americana Hanna Rosin, The end of men: and the rise of women17 (em tradução literal, O fim dos homens – E a ascensão das mulheres), em que a minha pergunta foi: em primeiro lugar, por que é preciso o fim dos homens para que só então as mulheres se levantem? É a mensagem errada, porque isso cria uma energia conflitante e o sentimento de medo. E você está vendo isso em alguns lugares, como a Coreia do Sul, onde há um movimento antifeminista porque os homens dizem que estão com medo. Não queremos cometer esse erro. Queremos nos integrar e nos tornar completos. É sobre a totalidade. Temos que ficar inteiros, não fragmentados. E temos que honrar e respeitar o feminino dentro de nós, na nossa sociedade. O que fazemos quando queremos humilhar um garoto? Nós o comparamos a uma garota, usamos isso como um insulto. E isso é profundamente prejudicial, porque esses meninos se desligam das suas emoções e se tornam quase como robôs. Isso fica represado e, finalmente, sai como raiva, fúria e violência.

    


    
      
E esse sentimento represado no ser humano tem implicações profundas – em casa, na organização, na comunidade.


      Acho que essa é uma das maiores causas de toda a dor e sofrimento do mundo. A história humana é uma sucessão de guerras. Tanto sofrimento e destruição aconteceram porque só tivemos energia masculina. E eu acho que este é o século em que finalmente isso vai mudar. Nesse momento, 60% ou 65% dos estudantes universitários são mulheres, obtendo notas melhores e se formando em patamares mais altos. As mulheres também têm vantagem na inteligência emocional, mais natural para elas, e isso é realmente um fator muito importante para um bom líder. Nas universidades americanas, chegou-se a um ponto em que temos que colocar cotas para os homens, pelo grande número de mulheres. Se você olhar para o Ensino Médio, quem se sai melhor e quem tem as maiores notas são elas. É uma diferença muito grande. Acho que estamos chegando a um ponto em que temos que olhar para isso. Se você é um homem, você tem que ter certeza de que você também é capaz de acessar seu lado carinhoso, sua compaixão. Se você é uma mulher, certifique-se de que você é capaz de acessar sua força, coragem e disciplina, além de ser carinhosa e compassiva.

    


    
      Na sua opinião, quais são os principais desafios que as organizações enfrentam hoje?


      Em primeiro lugar, há os grandes desafios coletivos, que incluem, é claro, a mudança climática, toda essa parte ambiental, que é uma questão existencial. Se não cuidarmos disso com urgência, nada mais importará em algumas décadas. A segunda crise coletiva é a desigualdade de renda, também uma crise global. Se você olhar para os últimos 40 anos, que coincidiu com a ascensão do capitalismo de acionistas, o salário dos trabalhadores caiu, enquanto o dos executivos subiu 1.000%.18 Nós vimos os dados da fortuna dos oito maiores bilionários do mundo, com mais riqueza do que bilhões de pessoas.19 Essa é uma tendência autodestrutiva ou um aspecto do capitalismo tradicional que, se continuar, fará com que ele seja destruído. Haverá revoluções e a ascensão de líderes populistas, que reconhecem o problema, mas não têm a solução para ele.

    


    
      Como mudar esse paradigma?


      Esse é outro desafio que temos que enfrentar coletivamente, e cada empresa precisa se comprometer para mudar isso. Como distribuir a renda? Como eu me torno neutro em carbono? Como ter um impacto positivo? Recentemente, eu estava em uma conferência e alguém da francesa Schneider Electric comentou sobre o prédio deles em Grenoble, onde trabalham 5 mil pessoas. Esse edifício é positivo de carbono ou carbono negativo, de certa forma. Ele não precisa de energia, tem suas próprias turbinas solares e eólicas, até fornece energia para a rede. Há muitas outras inovações como essa. Toda empresa pode e deve ter metas agressivas dentro desta década, que decidirá o nosso futuro. Precisamos estabelecer objetivos ousados, porque essas necessidades já estão aqui. Só temos que aprender uns com os outros, pois algumas pessoas já estão fazendo o que precisa ser feito, já temos as respostas. É preciso ter a vontade necessária de colocá-las em ação.

    


    
      Em outras palavras, as organizações podem e devem olhar além do seu próprio negócio, descobrindo formas de responder a essas necessidades coletivas, como as mudanças climáticas e a desigualdade social?


      Nós também precisamos nos comprometer com a desigualdade de renda, assim como a Unilever tem feito nos últimos cinco, seis anos, em que todo empregado recebe um salário digno. Eles estão exigindo que todos os seus fornecedores façam isso até 2030 – e estão ajudando-os a cumprir essa meta. Isso vale para todos, desde quem está trabalhando meio período até o CEO. Todos importam e todos precisam ganhar decentemente. Quando isso não acontece, significa que estamos explorando alguém em nosso sistema. Isso não significa que todos recebam o mesmo, mas que todos são bem tratados, pagos decentemente e têm oportunidade de crescimento. Se você tem um negócio e o seu modelo se baseia em pagar o mínimo possível para as pessoas, sem que elas sejam capazes de sobreviver ou de cuidar de suas famílias, isso não é um negócio, é um parasita sugando energia e força vital dos trabalhadores. Um negócio real tem que ser capaz de sustentar as pessoas e criar valor para cada stakeholder, não apenas para alguns. Isso tem que ser um compromisso.

    


    
      E quanto à diversidade e inclusão, um dos temas mais discutidos atualmente?


      Esta é a quarta questão, porque sempre tivemos um mundo em que muitas pessoas foram deixadas de fora. Portanto, não se trata apenas da desigualdade de renda dentro da organização, mas também de quem está na sala, quem está tomando decisões. Cada país tem a sua própria realidade, como a Índia e o seu sistema de castas, com pessoas desfavorecidas por milhares de anos. Nos Estados Unidos, temos os impactos da escravidão e, em todo o mundo, especialmente na Ásia, a exclusão completa das mulheres. Japão e Coreia são sociedades muito sofisticadas, mas ainda é chocante o fato de haver poucas mulheres em papéis de liderança. Cada país tem sua própria história para superar e criar esse senso de inclusão. As pessoas pensam nisso como fardos e responsabilidades. “Oh meu Deus, os negócios já são difíceis o suficiente, e agora temos que nos preocupar com todas essas outras coisas!”. Não, tudo isso cria mais possibilidades de sucesso em qualquer empresa. Quando você tem mais diversidade, você tem mais inovação, você tem mais ideias únicas. Há muitos dados sobre isso. Se uma empresa remunera dignamente a todos, ela prospera. Dessa forma, você tem paixão, criatividade e inovação. Wal-Mart e muitas outras empresas estão descobrindo que, quando você faz esses investimentos em meio ambiente, há um custo, claro, mas, com o tempo, você não só está ajudando o planeta, como seus números também se tornam melhores. Outra coisa que precisamos fazer é uma transição da mentalidade tradicional, mudando os sistemas operacionais, para um novo modelo mental, a ser absorvido por todo mundo.

    


    
      
Mas isso não é nada fácil.


      Acho que é aí que algumas pessoas têm encontrado mais desafios. A maioria dos homens, em sua maioria na casa dos 60 anos, cresceram em um paradigma que serve aos seus próprios objetivos pessoais. Para muitos deles, é difícil identificar nisso um problema, porque a definição de sucesso para eles se resume a poder e dinheiro, o que muitos têm de sobra. Acho que há uma necessidade de despertar ou mudar a consciência desses líderes. Sem isso, é muito difícil implementar esse tipo de mudança, porque ela não acontece de baixo para cima ou do meio para fora. É preciso que os líderes tenham essa iniciativa.

    


    
      Você tem alguma história para compartilhar nesse sentido?


      Quando a Unilever trouxe Paul Polman,20 sabiam que era um líder impulsionado por propósitos e valores. Ele transformou a empresa e, em última análise, teve um efeito onda na indústria. Por isso, temos que trazer o tipo certo de líderes. Acabei de ver uma estatística em que 97% dos jovens profissionais de negócios querem viver uma vida com um propósito.21 Para isso, precisamos perguntar: por que o mundo precisa de nós? Se morrêssemos hoje, faria diferença amanhã? Isso é ter um propósito. Como entendemos os stakeholders em um nível profundo? Como cocriamos valor um com o outro? É preciso uma escuta profunda com cada um de nossos stakeholders e, uma vez consciente desse propósito e valores fundamentais, você tem então uma base para construir essas relações. Você encontra clientes com os quais se importa e colaboradores que se preocupam com isso.

    


    
      
É uma quebra de paradigma e tanto.


      Eu tive duas experiências em que trabalhei com o CEO e sua equipe, mas não a diretoria. Eles não se importavam. Tudo o que eles queriam era valor para os acionistas e foram comprados pela 3G Capital Action. Todo o trabalho que fizemos foi jogado pela janela. A cartilha 3G Capital foi aplicada, essa empresa subiu um pouco, mas depois despencou, que é o que acontece. Você destrói valor e comunidades, quando está obcecado com o resultado para os acionistas. Leva-se muito tempo para recuperar isso. Estamos muito impacientes no mundo dos negócios, especialmente o capitalismo americano, com um curto prazo focado no trimestre. E temos que ter coragem de ser pacientes porque, se você está tentando plantar um carvalho, ele não crescerá da noite para o dia, não há como fazê-lo crescer mais rápido, seja pressionando-o ou dando incentivos.

    


    
      Como desenvolver essa coragem da paciência?


      São necessários líderes fortes, que consigam enfrentar a pressão de investidores de curto prazo. É uma contradição em termos: investir em curto prazo não é investir, é especular; investimento verdadeiro é para o longo prazo. É preciso ter investidores verdadeiros com você, que acreditem no que você está fazendo, que não estejam apenas o retorno, mas também gerar um impacto e deixar um legado. Que tipo de mundo deixamos para trás por causa do investimento que fizemos aqui? Todas essas coisas têm que se alinhar – e leva um tempo, mas não décadas. Você começa a ver sinais de progresso dentro de um ou dois anos. Acontece lentamente, mas toma o seu próprio impulso contínuo, como um ciclo virtuoso em si mesmo.

    


    
      Como você vê a área de Recursos Humanos? E qual o papel dela na perspectiva do Capitalismo Consciente?


      Herb Kelleher disse que o negócio dos negócios são as pessoas ontem, hoje e para sempre.22 Tudo é sobre interação humana. É por isso que todos os negócios estão relacionados a esse planeta e às outras espécies, porque não podemos florescer em um planeta que está morrendo ou em meio ao sofrimento de outras espécies. É uma grande mudança de mentalidade. Departamentos de RH têm sido, tipicamente, sobre conformidade e sobre gerenciamento de riscos. Eu não gosto do termo, acho que devemos nos livrar dele. A linguagem importa. As pessoas não são um recurso. Então, o que é um recurso? Um pedaço de carvão, por exemplo, é um recurso: você o usa, ele queima e desaparece. Isso pode acontecer com pessoas se você colocá-las nesse tipo de ambiente. Mas elas são a fonte de tudo, somos quase divinos. Podemos imaginar e criar, certo? Tudo o que você vê ao seu redor existia em um cérebro humano antes de existir no mundo. Temos essa capacidade extraordinária, mas quando tratamos algo como um recurso, é o que eles se tornam. Quando você os respeita e honra, podem gerar coisas incríveis. E é isso que temos que desencadear: o potencial incrível que existe em cada um de nós. Pense em quantas ideias existem dentro dos seres humanos. Podemos desencadeá-las, se criarmos o ambiente certo. É como se a semente fosse incrivelmente potente e o solo fosse tóxico. Temos que trabalhar o solo para que cada semente possa se tornar uma árvore, uma flor ou o que quer que seja.

    


    
      Este deveria ser, então, o foco das organizações?


      Essa é uma função vital que deve se tornar muito mais respeitada e valorizada em cada empresa, porque em última análise é sobre as pessoas. É sobre quem você atrai para trabalhar lá e a paixão a ser transmitida para ele. O engajamento mundial dos funcionários é de apenas 20%, de acordo com a Gallup.23 Se você tem o tipo certo de empresa, com alinhamento de propósito e valor, você terá 95% de pessoas apaixonadas e cada uma delas será 100 vezes mais impactante do que poderia ser em uma empresa média. Isso faz toda a diferença em última análise.

    


    
      E como você vê o marketing hoje?


      Marketing era sobre fazer as pessoas comprarem coisas, maximizar as vendas, maximizar a participação de mercado, cobrar o máximo que puder, vender o máximo que puder, fazê-las consumir o máximo possível. Elas são chamadas de consumidores, então o seu propósito é consumir. Já o novo marketing é sobre melhorar a qualidade de vida de todos. Vamos corrigir lentamente a ênfase no consumo, que está destruindo o planeta, para colocar o bem-estar das pessoas como objetivo, servindo-as e não usando-as. É ser um advogado em nome delas e entender o que podemos fazer, como empresas, para melhorar suas vidas. Quando fazemos isso, o marketing tem uma habilidade sofisticada para entender as pessoas, entender suas motivações, suas aspirações, além de seus medos e suas vulnerabilidades, tão explorados no passado. Uma vez me pediram para trabalhar com uma empresa em Atlanta que usava máquinas de ressonância magnética para conectar o cérebro dos clientes e entender que tipo de cor, que tipo de som, agiam melhor no subconsciente, para que pudessem ser manipulados, sem que soubessem. E eu disse não. Isso é errado.

    


    
      Esse é outro ponto que gostaria de abordar: como você vê o uso das tecnologias pelas empresas?


      Podemos usar a tecnologia para servir as pessoas e melhorar suas vidas, capacitando funcionários e clientes através dela. Eu posso melhorar as conexões e trazer mais alegria para a sua vida, com mais significado e propósito. Ou podemos usá-la para explorar as pessoas, como acontece nas mídias sociais. Os algoritmos podem ser programados para maximizar a quantidade de tempo que você gasta e a quantidade de cliques, porque é possível explorar seus medos e usar a sua atenção como moeda. Isso é o que levou a todas as controvérsias sobre o Facebook e tal. Agora, todo mundo está dizendo “Oh, meu Deus, a tecnologia vai destruir empregos e vai substituir pessoas”. Mais uma vez, é a inteligência das pessoas que está desenvolvendo e implantando essas ferramentas. Um cirurgião pode usar um bisturi para salvar uma vida; outra pessoa pode usar esse mesmo bisturi para acabar com ela. Uma função deve servir para elevar o florescimento humano e dar às pessoas um trabalho significativo. Se uma máquina pode fazer o mesmo trabalho melhor, mais rápido, mais barato, então sim, talvez devêssemos repensar o trabalho e torná-lo mais significativo, com autonomia, domínio e propósito. Deve ter uma capacidade de se tornar cada vez mais sofisticado e alinhado com o nosso senso de propósito. Temos que repensar o trabalho para que seja significativo, não apenas um emprego do tempo de alguém. Você olha ao redor todos os dias e vê pessoas em diversos trabalhos, mas qual a porcentagem da capacidade humana usada? Como em um aeroporto, onde há uma pessoa parada e sua única função é se certificar de que os passageiros estão passando por aquela porta. Não há nenhuma parte de sua habilidade humana em uso usada ou sendo melhorada – e isso é trágico. É um desperdício de uma vida humana, esse trabalho não está fazendo um favor a essa pessoa. Esses empregos devem ser destruídos, porque estão destruindo as pessoas colocadas nessas funções. Já provamos que podemos encontrar muito trabalho significativo para ser feito e é aí que devemos focar.

    


    
      Qual é o papel dos negócios para o futuro das nações neste século?


      Ele tem um papel crítico a desempenhar. Eu diria que a responsabilidade principal está dividida entre três setores: governo, negócios e a sociedade civil ou organizações sem fins lucrativos, como universidades e ONGs. A sociedade se senta nesse banquinho de três pernas e todos são importantes. Mas, se você olhar para o mundo hoje, na maioria das sociedades de livre mercado, o negócio é o player mais poderoso entre os três. Claro, o governo tem um poder tremendo, não estou minimizando isso, mas os negócios têm os recursos, as tecnologias com impacto na vida das pessoas. É um papel muito importante, que pode seguir por um caminho melhor ou se manter em um caminho destrutivo. Se os negócios não mudarem, acho que não teremos um futuro, porque o velho business vai nos destruir. Por isso temos que mudar, é isso que estamos tentando fazer, mudar a mentalidade e o sistema operacional dos negócios. Acho que temos que acordar e fazer parte da abordagem dos maiores desafios que enfrentamos. Este planeta é um sistema e estamos todos conectados, cada um de nós tem um papel a desempenhar. As empresas têm que assumir uma compreensão mais ampla do seu papel, não se trata apenas de obter lucros. Não se trata apenas de seus clientes. É sobre o seu impacto no mundo e na sociedade. É um elemento importante para os negócios. Precisamos estar do lado certo da sociedade, ser parte da solução, não do problema. E, se estamos criando problemas em qualquer lugar do nosso sistema, então não estamos operando da maneira certa. Todos importam e todos devem ganhar. Se alguém está perdendo – e isso inclui o planeta, outras espécies ou nossas comunidades – temos que repensar.

    


    
      Para terminar, qual é a mensagem que você deixa para os empresários e executivos brasileiros?


      Países grandes, como Brasil, Índia, EUA e China, têm um papel único a desempenhar no mundo. O Brasil é o administrador de alguns dos recursos naturais mais críticos e vitais do planeta – a Amazônia, não só pela biodiversidade, mas também pela própria floresta e pelo sequestro de carbono. Esse é um elemento-chave, e o Brasil não pode olhar para ele de forma estreita, pensar apenas em como maximizar o PIB e a exploração desses recursos. É preciso pensar em como realmente administrá-los. As fronteiras do país são arbitrárias. Se você olhar do espaço sideral, não há fronteiras, este é um planeta. Somos administradores de nossas partes em nome de toda a humanidade, não apenas das que estão aqui hoje, mas de todos os que virão e as outras espécies. O Capitalismo Consciente está muito mais presente nos países latinos, com um capítulo muito ativo no Brasil.
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    MARCO ORNELLAS


    Gabriele, Jean Pierre e Carlos são três jovens de uma geração que não sente calafrios diante da incerteza pontuada por essa frase tão curta: e se?


    Em 2017, eles estavam na faculdade quando decidiram se debruçar sobre um grave problema:24 mais de 50% dos acidentes de trânsito no Brasil são ocasionados, de acordo com dados do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes,25 pela combinação de bebida alcoólica e direção. A insegurança viária tem dados alarmantes: a cada 2 minutos, uma pessoa sai ferida de um acidente e precisa aprender a lidar com sequelas; a cada 15, uma morre. Esses dados são do Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV).26


    Habitantes de um mundo cada vez mais fluido e interconectado, os três criaram um aparelho com um sensor capaz de captar partículas de álcool na respiração do motorista, que não consegue dar partido no carro se estiver alcoolizado. Incrível, não?


    Você, talvez, se surpreenda mais ainda ao saber que nenhum deles estudava, à época, engenharia ou robótica, tampouco fazia cursos técnicos ligados à tecnologia e inovação. Gabriele, Jean Pierre e Carlos estudavam relações internacionais,27 carreira geralmente procurada por pessoas interessadas em política, economia, cultura e direitos humanos, com intenção de seguir carreira em órgãos públicos, organizações não governamentais (ONGs), consulados, organismos internacionais etc.


    
      Como eles chegaram a essa disrupção?


      Ora, exercitando a curiosidade e explorando as possibilidades. Se pensar um pouco, também chegará à conclusão de que a inovação tecnológica não está tão distante assim da realidade deles (ou de qualquer pessoa). Mais do que alimentar uma corrida de poder entre as grandes nações, ela é fonte de mudanças profundas nos negócios, nas cidades, na sociedade. Nem preciso me esforçar demais para dar um exemplo: olha aí o que o Pix fez com o sistema bancário, olha o que fez pela pequena, média e grande empresa. Custou R$ 15 milhões ao Banco Central, retirou de circulação do mercado R$ 40 bilhões em papel moeda, movimentou 103 milhões de usuários e gerou novos modelos de negócios.28


      OK, eu sei, conseguir desenhar uma solução disruptiva pode parecer um passo ousado demais. Só que reside aí o salto dessa geração em relação às anteriores, inclusive a minha: a consciência de que não precisam saber tudo, de não se assustar diante desse “e se…”. Em vez de recuar, eles aceitam o convite para uma aventura que tem o ser humano no centro das atenções e decisões.

    


    
      O que isso significa?


      Não tomar nada como certo, nada como impossível, e partir para uma investigação sobre hábitos, comportamentos, desejos e dores, elementos indispensáveis para transformar a realidade.


      O trio paranaense passou por essa jornada e se enroscou, não na criação do protótipo, mas no custo de produção do sensor.29 De novo, eles eram estudantes de relações internacionais, não de administração ou economia. No meu tempo, a gente usava muito o ditado “Quem tem boca vai a Roma” e, de certa forma, foi isso que eles fizeram. Encontraram dentro da faculdade o apoio necessário para “estressar” o modelo de negócios e torná-lo mais viável.


      O Senscar,30 nome dado ao produto e à startup que nasce pensando o futuro, foi transformado em um plano de assinatura, para reduzir as barreiras de acesso dos usuários. Diante do potencial, receberam um aporte financeiro da Renault.


      O que Gabriele, Jean Pierre e Carlos fizeram em 2017, muitos têm feito desde então – vestir as lentes dos designers e surfar pelas ondas da interdisciplinaridade para compor gaps do presente – seja de conhecimento, de competências, de qualquer que seja o recurso. O que eles conseguem com isso? Transformar o futuro.

    


    
      A revolução da curiosidade


      Há 30 anos o mundo e o Brasil eram bem diferentes de hoje. Falava-se em globalização, mas não nos termos atuais. O mundo ainda tinha fronteiras, até porque o tal www apenas começava a ganhar corpo pelas mãos do cientista Tim Berners-Lee. Para ser mais específico, não existia Google naquela época, nem iPhone, mas Barsa ou Britannica e fax ou telegrama. O Brasil vivia mais uma turbulência político-econômica, com o primeiro impeachment da República. Convivíamos com inflação, recessão econômica…. xô, déjà vu!


      No mundo organizacional, enquanto o movimento de fusões e aquisições fervilhava lá fora, as empresas brasileiras, mais tímidas e tradicionais, espiavam da janelinha, esperando o momento em que seriam tiradas abruptamente da zona de conforto. A competitividade já batia à porta, mas as companhias ainda não perdiam valor de mercado do dia para a noite, mercados não quebravam em efeito dominó. Eram outros tempos, tudo parecia muito estável e coerente.


      Nesse embalo, o antigo Departamento Pessoal (DP) começou sua transformação, deixando sua função burocrática para assumir, ainda que lentamente, um papel mais estratégico na sustentação dessa engrenagem corporativa, cuja velocidade começava a tirar o fôlego e o sono de muita gente.


      Eu acompanhei isso de perto – dos dois lados “do balcão”, isto é, primeiro, como gerente de corporação e, depois, como consultor. A inquietação sempre foi parte da minha essência, assim como a de todo ser humano. Está registrado na nossa história não só a busca do homem por uma melhoria contínua, mas por uma revolução ininterrupta. Isso começou lá atrás, há cerca de 70 mil anos, com o Big Bang da cognição, quando descolamos a nossa evolução dos limites biológicos, mergulhando de vez em uma teia de narrativas e invenções.


      Dentro desse cenário completamente analógico e, de certo modo, inocente, já que as inovações ainda eram desenvolvidas ao longo de décadas e o desenvolvimento sustentável mais parecia uma utopia plantada pela Conferência Eco-92 ou Rio-92, a Ornellas Academy lançou um curso para repensar o futuro das organizações. Voltada ao profissional de recursos humanos, essa formação evoluiu com o mundo, atualizando consecutivamente suas provocações e caminhos possíveis para não deixar essa engrenagem corporativa enferrujar. Com diferentes metodologias e parceiros, plantou em mais de 800 participantes a sementinha da curiosidade para criar, cocriar e recriar, quantas vezes forem necessárias, um mundo organizacional mais harmonioso e uma liderança mais consciente sobre a responsabilidade de se cuidar da Terra e das pessoas, além dos negócios.
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